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SALAS DE CIRURGIA POUCO USADAS E LEITOS VAZIOS FAZEM PARTE DO COTIDIANO DA UNIDADE BRASILIENSE 

Incor busca pacientes 
PABLO REBELLO  
DA EQUIPE DO CORREIO 

A crise do Instituto do Co-
ração (Incor) parece lon-
ge de chegar ao fim. O em-
préstimo pedido para pa- 

gar a dívida acumulada de R$ 245 
milhões do hospital em São Pau-
lo foi negado ontem pelo governo 
federal. A decisão foi anunciada 
após reunião entre o ministro da 
Fazenda Guido Mantega e o go-
vernador paulista Cláudio Lem-
bo. A direção do hospital queria a 
liberação de R$ 120 milhões de fi-
nanciamento do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES). O ministro 
anunciou também que uma co-
missão conjunta será formada 
para analisar as contas do hospi-
tal e que R$ 20 milhões em recur-
sos aprovados por emendas par-
lamentares poderão ser liberados 
nos próximos dias. 

Em Brasilia, o hospital acumu-
la um débito de R$ 30 milhões, 
que não está vinculado à dívida 
do Incor paulista. O superinten-
dente do Incor de Brasília, Milton 
Pacífico, explicou que o prejuízo 
local é com a Fundação Zerbini, 
empresa responsável pela admi-
nistração do hospital. "Temos es-
sa dívida porque o hospital ainda 
não funciona como deveria. Ho-
je, atuamos com apenas 60% da 
nossa capacidade total. Por 
exemplo, temos estrutura para 
realizar seis cirurgias por dia, mas 
realizamos somente três", deta-
lhou. "Podemos fazer todo mês 
500' exames de catetarismo e an-
gioplastia, mas a média é de 250. 
Isso sem falar dos vários leitos va-
zios que temos. A sala de trans- 

plante de coração nunca foi usa-
da", completou Pacífico. 

Apesar da dívida, o superin-
tendente garantiu que o atendi-
mento dos pacientes encami-
nhados pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) continuará a fun-
cionar normalmente e que o 
emprego dos 560 funcionários 
que trabalham no Incor brasi-
liense não está ameaçado. "Es-
tamos empenhados para que, 
até o fim de dezembro, o hospi-
tal esteja funcionando em capa-
cidade plena, ou seja, sem leitos 
vazios", destacou. Segundo Mil-
ton Pacífico, para saldar a dívida 
atual, a instituição precisa de 
mais pacientes e mais trabalho.  

"Se conseguirmos atingir essa 
meta, nenhuma demissão será 
necessária", esclareceu ele. 

Parcerias 
O primeiro passo para colocar o 
Incor-DF em pleno funciona-
mento foi aumentar o número 
de hospitais ligados à institui-
ção. No começo, só eram aten-
didos pacientes do SUS encami-
nhados pelo Hospital de Base do 
DE Há três meses, também po-
dem dar entrada pessoas aten-
didas nos hospitais regionais da 
Asa Norte, Gama e Taguatinga. 
Desde ontem, médicos do pró-
prio Incor procuram entrar em 
contato com outros hospitais da 

rede pública para informá-los 
sobre as vagas ociosas. Aproxi-
madamente 80% das consultas 
e cirurgias são pagas pelo SUS,' 
mas o hospital também faz aten-
dimentos particulares. 

O superintendente também 
pretende negociar com a Secreta-
ria da Saúde o aumento no teto 
do SUS, que atualmente é de 
R$ 800 mil. Ou seja, se o hospital 
tiver gastos acima do estabeleci-
do, quem arca com as despesas é 
a Fundação Zerbini. "0 ideal se-
ria um teto de R$ 2 milhões men-
sais", disse Milton Pacífico. Os 
atrasos de pagamento, em espe-
cial do SUS, também seriam um 
problema grave a ser vencido. 


